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felioitáfSo c deolaraopo doprw'ipios odniinistrativos, di­

rigida pelo B m . Sr. Joaquim Josí Pao/icco, premíen­
lo de Sorgipc, il ussembléa legislativa provincial <la mes- 
ma provínola,
Ulm, St, — S. Ev. o Sv. prcslilonte mo. «lotominu quo 

e n , como ovgáo do .govonm imita com a rupresontugilo pro­
vincial , roguo a V. S. o favor «lo tuzer ehognr no conhcci- 
juento danssciublia provincial, quo, tendo S. Ex. so uppros- 
sndo , quanto lhe foi possível, para ter o prazer do assistir 
fisoesito de abertura da mesma assembla, «perante .ella 
expender, como lie sen costume, franca e lenimento us prin­
cipios eom os qunos protende'super-intonder a administra- 
gao que lhe foi confiada, não lhe coube todavia a fortuna de 
cumpri! seus desejos, em consequência da longa viagem que 
tevo'dacûrtc 4oimperio «provincia .da.Bahiu, oque so- 
bromnucira poiialisou-e por ver-so privado de. tão nobre 
quanto grato dever.

Mas, como S. Ex. perdoo tão opportuna occnsüío de 
congratular-se em pessoa com o corpo legislativo da pro­
vincia, eiião tem outro meio legal .do o fazer senão por in­
termedio do V. S., .espora que ,se não dedignará de em nomo' 
de S. Ex. felicitar a assembléa pela. sua feliz iustallacjão t 
nssoguiundo-lhc que S. Ex. folgará muito sc merecer a 
confiança do corpo legislativo , o qual justa o enérgica coo­
peração encontrara’ da parte da administração, que sedes, 
vaueccru' do todo o esmero por, cm niinisírar as iuloriuiujões 
que so fizerem de mister para a'bua confecção das leis, cem 
dar prompta simcqão fis lois, resoluções o actos legislativos, 
que, circunscriptos dentro da espíicra das attribuieões dos le­
gisladores provinciaes, attingirem ao grande fim das leis (a 
utilidade publica), não intentando contra a iudcpoudonoiii 
dos poderos supremos do estado, o nem ferindo o interesse ¡ 
geral do imperio e sua intogridmlo, hoje tão ameaçada, não ¡ 
tanto polo furor das facções armadas que, eom o auxilio da ; 
providencia, o Brasil subjugara’ , quinto por multiplicadas 
teis anavchicas c desorgamsadoras de umitas das assemblías 
provinciaes, cujos unios «licitos o pestilencial inilúcucia lar­
de so dessiparáõ.

Como os ¿ululares principios quc.nnmião iiS. Ex. são 
seguramente os mesmos que ton» guindo o çontinuiiráõ a guiar 
a patrioticae sisuda assembléa do Sergipe, S. Ex. osta’ cur­
to quo oceasiões não so dopavnrúo cm que o.poder legisla­
tivo se adío cm opposicjiio com a auloridade executiva, do 
que S. Ex. he chele na provincia ; antes evo que, sendo am­
bos esencialmente distinctos, o independentes lmm do ou­
tro, ¿iodem e devem todavia, sem que quebranten! sua in­
dependencia, mutuamente ajudar-se , eiitrotondo huma boa 
harmonía que ñus actuaos circunstancias lio precisa, c indis­
pensável para manutenção «consolidação da ordem publica, 
que, graças aos esforços dos bons Scrgipcases, o ao animo 
forte o patriotico de seu vice-presidente, reina em toda a 
provincia, mus que só com a mão do tempo o mui no acori 
do dos poderes provinciaes podera’ sor de huma vez cimen­
tada cm toda a provincia, infundindo confiança da sua du- 
ração aos seus pacificos habitantes,

Encontrando S. Ex., como espera, a assembléa provincial 
penetrada do igunos sentimentos, não desespera da salvação 
publica, apesar do estudo critico c financeiro da provincia ( 
pois que, tendo elle, com sacrificio, e só levado de puro pa­
triotismo, 'aceitado esta presidencia, nenhum outra interes­
se , nenhuma entra gloria deseja adquirir, senão a que 
póde resultar de ter com seu contingente concorrido para a 
felicidade da provincia, .fazendo assentar sua administração 
nas solidas bases da justiça, dn probidude e da impnrckli. 
dade; e desta sorte, armado com o segura da lei, conta con­
servar intactas ns liberdades e instituições liberaos da pro­
vincia, c dcbcllnr eom summa energia, qualquer que seja o 
risco que por ventura corra, os partidos extremos que ninda 
ousem conturbar o publico socego. He dcstcmodo que S. Ex. 
milicia ver sua administração merecer o firme apoio o ad* 
hesão da assembléa legislativa da provincia, e as sympathias 
da população.

Sirva-so pois V. S. ludo isto communicat· a ossa nssem. 
tijéa, a quem professo o mais profundo respeito , c' a V. S.
» quem Deos guarde.

Secrcturia do governo da provincia de Sergipe, ‘21 de 
janeiro de 1839, — Illm. Sr. I o secretario da nssembféa le- 
gislativa provincial, Ignacio Antonio da Costa Lobo,—liras· 
Plniz de Villas Boas.

Resposta âa assemblea legislativa de Sergipe , — 
e declaração de principios.

Illm. e Exm. Sr. —  A  assembléa legislativa provin­
cial de Bergipe, a quem foi presente a felicitação 
■que se dignava V. Ex. dirigir-lhe em data de 24 do 
corrente,  pela sua ultima instalação, tem a honra de 
enviar-nos em deputação, a demonstrar a Y . Ex. os 
sentimentos de que se acha possuida..

Principiando por certificar a V. E x. o seu mais sin- 
• pero regosijo pela feliz tíhegada e posee de V . Ex. na 

¡presidencia desta provincia, faz a mesma assembléa 
votos á  Providencia .para que felicite a carreira admi­
nistrativa . que Y . E x . ora dignamente trilha.

Inteirada a assembléa provincial dos puros desejos, 
que nutrira V. E x . , de ter o prazer de assistir á sua 
instalação, para expender lealmente os principios com 
qtie pretende superintender a administração desta pro­
vincia , mas que não pòde ver yealisados, tem a sa­
tisfação de asseverar a Y . E x. a sua .gratidão por tão 
patrioticos sentimentos.

Não mènos grata he a V. Ex. a mesma assembléa 
pela tão honrosa quão obsequiosa felicitação que se 
dignára dirigir-lhe pela sua instalação, evidenciando 
assim o preconceito que ella fazia d a  generosidade é 
polidez que concorria na dignidade do escolhido do 
ppdej·.

Prevenida a assembléa provincial da evidente dedi- 
paçfto, que de si ha feito o chefe da nação ao bem gc- 
iflj do estado, e dos patrioticos sentimentos que ¿jus­
tamente em Y. Jjhç. presum e, não se delem .em asse­
verar a V. Ex. a sim ingenua confiança, e o quanto

O Despertador.
repousa em ver por Y. Ex. mantidas a ordem e paz 
publicas, c promovido o bem geral da provincia, em 
ouju honrosa e importante missão a mesma assem-, 
bléa soloumomonte protesta votara Y. Ex, toclaacoo- 
pcraçâo quo lhe ppriivittircm as suas forças, e n cir- 
cunRcripção das suas attribuiçõos.

Debaixo das vistas de tão úteis fins, isto ho, do 
bem geral da provincia, lica a assembléa provincial 
corta de achar em V, Ex. a saneção dos seus actos 
legislativos, nos quaes,· presando escrupulisãr de trans-' 
pôr a cspliera das.attribuiçõos dos legisladores pro- 
vinciaes, permanecerá cm atlingir o grande fim. das 
leis —  a utilidade publica — , o em respeitar a inde­
pendencia dos poderes supremos do estado, c a invul­
nerabilidade dos interesses gorues do imperio, c sua 
integridade, Cora esla norma, pois, anteve a inesnw 
assembléa vedar a opportun idade do desenvolvimen­
to do furor das facções armadas, que julga natu- 
racs efleitos do crepusculo matutino cm que jaze­
mos, c da experiencia do bem e do mal, tão pe­
rigosa á  utilidade, que reassumimos, terão intenta­
do obrar por leis desorganisndoras cm algumas as- 
sembleas provinciaes, mas que então, justamente 
neutralisadas pelo poder legislativo g e ra l, perdem 
com este an 1 idolo toda a sua virulencia.
. Acorde na unanimidade dos principios que pro* 

.fosado Y. Ex. e a mesma assembléa, ella espera 
que hum laço indissolúvel vincúle os poderes exe­
cutivo e legislativo provinciaes no geral esforço 
para o bem publico, anula que,nos esforços par­
ticulares concementes, natural independencia os se­
pare.

Afiançando a assembléa provincial á Y. Ex. os 
puros sentimentos que acaba de enunciar, com 
o quanto sc possão elles de algum modo prestar cm 
concurrencia com os desvelos de Y. E x ., julga a 
mcsnia assembléa subsistirá a segurança publica, 
remediado como melhor ser possa o estado critico 
financeiro da provincia, da qual estabilidade resul- 
taràõ a Y. Ex. os louros de 1er assim concorrido 
para a sua felicidade, unica gloria e interesse que 
eré terem acenado a V. E x . ao sacrificio desta pre­
sidencia, na qual ella presente o sabor de ver a V. 
Ex. a par d’Astréa, c por cffcito de nobres quali­
dades tanto escudar as liberdades e instituições li- 
boracs da provincia, como reprimir exacerbados par­
tidos, que por acaso prorompão contra a ordem 
publica.

A  assembléa legislativa provincial de Sergipe, 
julgando demonstrado os sens puros sentimentos, ul­
tima protestando a’ Y. Ex. seii respeito, consideração 
e estima.

S. Cluislovão, 26 de janeiro. —  Cypriano José 
Corrêa, relator da deputação.

8. Ex. respondeo nos termos seguintes:
Agradeço muito as obsequiosas expressões com 

que se digna tratar-me a assembléa provincial de 
Sergipe, pelo orgão de sua illustri: deputação, e 
encho-me de jubiló, vendo os sentimentos d e lib e r-, 
dade e ordem que animão a mesma assembléa, 
com o que prevejo que o poder executivo c legis­
lativo da provincia, ajudados das luzes dos ¡Ilustra­
dos membros da presente deputação, alguma cousa 
faràõ a bem da felicidade publica.,,

(  Correio Sergipense.)

£10 BE JÀNEIBO , 6  DE MAEÇÛ DE 1839,

0  Exm, ministro da guerra sabio hoje para o Rio 
Grande eSanta Catharina, na barca de vapor Paquete 
do S u l,  como tinhamos annunciado,

0  Sr. tenente-coronel Luiz Alves de Lim a e capitão 
tenente João Maria Vadencolko acompanhão S. Ex, 
para'aquello destino. Durante a sua ausencia fica en­
carregado da repartição da guerra o Exm. ministro da 
marinha.

—  Sahirão também duzentns e quatro praças na 
corveta Bertioga, para Santa Catharina.

BOATOS DE ItEYOLTA NA BAHIA.

As folhas da Bahia, chegadas últimamente, trazem 
longos discursos sobré o receio de huma nova revolta 
na Bahia; mas todos concordão na impossibilidade de 
que possa ter lugar semelhante movimento. 0  Correio 
Mercantil, aopasso que faz hum extenso, artigo de re­
flexões e exclamações sobre o assumpto, denomina essa 
noticia de Boatos de guerra c de exterminio , sem 
f  undamento nem-veromnilh an ça.

Para quem lê atentamente a relação do facto que 
deo origem a esse boato, que consiste em terem dous 
indivíduos desconhecidos atirado.de noite algumas pe­
dradas á guarda da R ibeira, e te r esta dado alguns 
tiros nessa occasião ; e sobretudo a quem refiectir so­

bre o estado a que ficou reduzida a  facção anarchista 
pela recente derrota , apresenta-se logo tal boato como 
eminentemente absurdo.

Jii não diremos o mesmo dos clamores que fazem os 
meemos periodicos sobre *  impunidade quç-è jury tem

libornlisndo a quasi todos os récis div rcbcllião ¡ este 
facto, sendo como o dcscroveín aquellas folhas, senão 
pòde dosde jà facilitar huma nova revolução, desanima 
Çomtudo e assusta com razão os partidistas da ordem , 
e pode ter fiilaes consequências para .a manutenção da 
tranquillidade naquella c nas outras provincias.

0  RAPTO MALLOGRADO.

(Historia brasileira).

Quoi ! eus phalanges 'mercenaires 
Terrasseraient nos Hors guerriers ?

(Lu Marseillaise).

Sugcita ao poder das armas hollamlczas, a  cida­
de de Olinda conservava apenas fracos signaos do 
scu antigo esplendor; tinha consideravelmente di­
minuido o numero de seus habitantes; e os nrmazens 
que outr’om continhãò suas innumeras riquesas, 
serviSo, no anuo de 1630, de quartéis aos soldados 
do general Vun den Btirg.

De seus antigos moradorcq, restavño ainda alguns, 
que por motivos puramente de interesse, fingiilo ter 
recebido de bom grado o jugo estrangeiro, e outros 
que pouco sc imporlavão tçr por senhores Ilolhm- 
dezes, ou Portuguezes.

E u r o  numero destos ultimos se contava o velho 
Alfonso, natural daquella cidade e nella estabele­
cido.

Tinha .elle protestado fidelidade aos Hollundozes; 
bem depressa, porém , teve o desprazer de ver sen 
filho tomar urinas contra estes novos amigos, e re­
tirar-se para o campo portuguez.

Restava-lhe huma filha, unica consolação de seus 
cangados dias. E lla reunia a todas as graças o at­
tractives da belleza, hum coração terno, hum a alma. 
nobre e  huma bondade extrema : ora, portanto, ado­
rada por quantos tinlião a ventura de vê-la; porém 
scu pai havia desde seus primeiros anuos dirigido 
suas vontades e suas afléições. Amava ella o joven 
Ohristovão, guerreiro audaz o destemido, cuja maça 
poderosa mais de huma vez esmagara o cráneo de 
seus inimigos. Elle devia ser o feliz esposo de E u­
lalia, e brevemente havia dc raiar o dia dc sua união.

Porém  o moço havia dcsapparccidó, justamente no 
dia em que a traição de dous llolliuidezcs no serviço 
po rtu g u er tinha entregue a cidade de Olinda· às tro­
pas de Yanden-Burg.

Hum a manhã, Afionso apresenta-se á sua filha com 
o rosto carrancudo e severo : ' seus olhos scintillavão 
dc fu ro r, c a raiva fazia tremer seus labios.

“  O teu amante (diz elle como luíma voz medonha), 
o marido que devias receber, passou-se ao Campo 
R e a l , e combate hoje debaixo das ordens do pérfido 
Camarão. — Desde hoje também rcmuicio.sua allian- 
ça ; desde hoje o lanço na lista dos mçus inimigos; 
esquece-o, e faze còm que em meus ouvidos não mais 
soe o nome do monstro, „

Saldo: mas ainda vio a pallidez da morte descorar o 
.rosto da filha; vio seus olhos o suas laces inumlarom- 
se de amargo pranto.

'Eulalia sabia mui bem que, depois que scu irmão 
tomara o partido dos Portuguezes, seu pai se lmvia 
tornado implacável inimigo destes : a scus^olhos, a nl- 
liança com os homens desta nação, era lmm crime 
imperdoável; força era, portanto, renunciar aidéa de 
unir-se no moço, cuja conducta se tornara tão  repro- 
hensivel; porém, quantos esforços lhe era mister em­
pregar para riscar do scu peito aquello que nelle vive­
ra sempre, o companheiro de sua infancia, o idolo do 
seu coração. *

N a tarde do mesmo dia, aimunciou-se cm casa de 
Afionso a visita do general Loncq, commandante dc 
huma divisão do exercito hollandez.

Teve Eulalia de enxugar seu pranto, c dc cons­
tranger-se , a fim de fazer· as honras devidas ao seu 
Illustre hospede. Ella apparcce, c o general apenas 
crava os olhos em seu rosto, ainda mais afonnoscado 
pelo rubor da modestia, concebe pela linda moça hu­
ma paixão desordenada. V ê-la , e formar o iniquo 
projecto de’ roubn-la, foi obra do momento. Apressou 
a r.ua visita; despedio-se do velho com embaraço, 
e sabio, levando no coração a imagem da bella Bra­
sileira.

A ’ noite, Cliristoyãoràpparoce ; c ho logo informado 
pela sua amada, de que deve evitar hum  encontro 
com seu pai, e perder para sempre at esperança de 
huma união ha tanto tempo appetccida. Seu ultimo 
adeos foi triste; mas o moço não podia bõm com­
prehendor sua desgraça. Elle vaga, delirante, em tor­
no da habilaçao da sua amada: o soccgo fugio dc 
seu coração; mil projectos, cada qual mais insensato, 
revolvem·sc em sua phantasia; porém não lhe passou 
pela idéa o ser- feliz á cusía de huma traição, aban­
donando seus inimigos.

J à  o astro da noite se occulta va por detráz das 
visinhas montanhas, cujas sombras cubrião os tectos 
das casas, quando elle resol veo, cm fim, partir para 
o campo. De repente sente o rumor dos passos do 
•muitos homens,je o tinir de suas espadas; occulta-sc

e vê npproximnv-so liuin deslucimiento hollandez : m 
soldados dirigom-so á casa do Alfonso ; arronibftq u 
poria, o poucos minutos depoi,s Eulalia lie por ej|c¡) 
arrastada no quarlcl general. Em  vão os gemidos, as 
ameaças o os esforços do pobre vollio pretenden, 
umviica-la a seos ferozes roubadoros. Qucitt u Iíb,,,, 
iavii? Quera so lia ’.dc oppór no général Loncq es­
coltado por 200 soldados, cm meio de huma cidade 
guarnecida por mil baionetas liollandezns?

Cluislovão, cm i ite io do tum ulto, podo colher al­
gumas informações a respeito deste inesperada succen­
so. Sabe que Loncq partira.’ no dia seguinte para o 
Recife, com lumia guarda de 600 homens: nada mais 
indaga; mula mais deseja saber. O Campo real disià 
huma legua da cidade, vóano campo portuguez.

Chega : lança-se nos pés dc Camarão, seu chele 
soii compatriota c seu amigo ; pinta-lhe com onorgi. 
cas c vivas cores sua desgraça c a grandeza da perda 
que acaba do sòlfrcr. O chelo iridio, condoído das penas 
do valoroso cabo do scu exercito, dirige-se a Malinas 
dc Albuquerque c o general portuguez, depois do 
larga conferencia, ordena que tros companhias, refor­
çando os 300 Brasileiros do Cam arão, partão imnie. 
diatíinionté a  esperai· os I lollnudczes cm caminho.

Ellos so armão em eiribuscada. J á  a aurora roxeava 
os horisontes, quando se divisa a escolta inimiga.

Christovão proslra-sc por terra .. Deos dos Chris- 
tâòs !· l íe  a primeira vez que tc dirijo minhas suppli­
cas ! Dà-nos a victoria ! Rostif ua-iiio Eulalia ! ”

Disse, Trava-so a peleja entro os dous corpos : no 
mesmo momento huma abundante chuva caldudo em 
torrentes *' torna inúteis as armas de fogo. Os Brasi­
leiros fazem o costumado uso dc suas morilleras. Ire- 
chas : ellas vóão de todos os lados, o cada huma pros­
tra hum inimigo. Os Hollandczcs são mortes, ou feitos 
prisioneiros ; c o mesmo Loncq, o soberbo Loncq , ia 
entregar-se ao chefe indio, quando seu cavai Io . leve- ■ 
mento ferido do huma freclia. sò arremessa com furor 
•por entre Os combatentes, c o retira do combate.

Os Brasileiros entoao o hymno da victoria', c na. 
minlião triumphantes para o campo real; diaulo 
délies marcha a linda cativa, liberta das garras do 
seo feroz inimigo.

Algum tempo depois, quando o exercito de Ma­
lillas de Albuquerque batia com denodo ' o forte das 
Cinco Pontes, dislinguia-se entre os guerreiros lira, 
sileiros huma moça que combalia ao lado dc seo es. 
poso : a par dclles, o vcllio Alfonso c seo lilho man- 
davão am orte orneada Hecha que de seus possantes 
arcos voava ao inimigo. ·

O velho tinha finalmente reconhecido que devia 
contar mais com a leal amizade dos Portuguezes do 
que com a dos llollandezcs. . R J*

A N N A ES DO HEROISM O LUSITANO.

Art. VI. (*) .

O G I t  1  O M E S  T  R  E M A N U E L .

SOBEHANO DE MALTA , DE COZZO E DE COMINO.

Entre os grão-mestres do Malta que niais so dietin- 
guirão pelo valor, virtude c scicncia de governo, tem 
hum dos primeiros lugare's D. Aptonio Manuel dc Vi- 
lhcna, mais conhecido pelo nome de grão-meslre- Ma­
nuel. Nasceo este homem lão celebre iía Europa , <v 
tão esquecido hoje na sua patria , na cidade dc Lis· 
boa, a 28 de maio de 1663. Foi lilho do gráfido I). 
Sancho M anuel, conde de Villa F lo r , que salvou α 
independencia Portiigueza na batalha dó Amcixial, co­
mo scu ultimo neto' salvou em mais dc trinta comba­
les a liberdade desse mesmo paiz , de que scu antigo 
progenitor fora ornamento e esteie. Terceiro filho da­
quella casa illustre, D. Antonio Manuel entrou na 
ordem de S. João de Jerusalém , e muito moço par­
tio para Malla n servir debaixo das .bandeiras daquel­
la illustre ordem. L á ,; sendo patrão da galé capitania 
dc huma armada m alteza, foi ferido em lmm comba­
te contra dous navios de Tripoli j qiic o general An­
tonio Corrêa de Sousa tomou cm 1680. Tendo ape­
nas 21 annos de idade, foi por capitão de hum dos na­
vios mandados pola ordem á conquista de Moréa , na 
qual expedição se apoderarão os Maltezes de Navari- 
no , Motion c Napoli di Rom anía. Súccessivamcnlo 
o nomeàrão m ajor, coronel da milicia dc campanha, 
capitão dc huma galé , grão-cruz, çommissnrio dos 
armamentos e conhnissaHo de guerra. Elevado em 
1703 ao cargo do grão-chancellcr da ordem, e chefo 
du lingua de Castella e Portugal, c depois a balio de 
A cre, è procurador dd thesouiO, foi eleito cm 1722 
grão-m estre, .por voto unanime dos eleitores ; elei­
ção dc que ; no sentir de Ydrtojfc, ó tornavão dignís­
simo a sua nobreza, virfucle e perfeito conheciincji- 
to das ■ maximas du ordem..

Apenas sentado no trono , o seu nome soou com 
gránele brado por toda a Europa, pela habilidade, 
prudencia e valor com que’ detondeo a ilha de hntn 
ataque dos Turcos. Accoimfietlido por Àbdi-Capitan, 
quê contava com huma revolução,dos cativos qne

* 13eauclià!j>i> ,-Hiçt'. 4« B,


